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1. Introdução 
As pessoas que são tradicionalmente apátridas, em outras palavras, que não têm 
nenhuma cidadania, são severamente limitadas em todos os aspectos de sua vida. 
Esta é uma das piores coisas que podem acontecer a você. Pessoas sem nenhuma 
cidadania não escapam, como se poderia erroneamente pensar, da crescente 
burocracia, desafios e intervenções dos Estados modernos. Elas, na verdade, estão 
sujeitas a eles mais do que qualquer outra pessoa. Em essência, eles não têm 
muitos direitos enquanto não escapam de nenhum dos deveres dos cidadãos.  

Não ter cidadania de forma alguma não melhora sua liberdade, isso a destrói em 
parte. Como pessoa verdadeiramente apátrida, você está completamente à mercê 
do país em que se encontra atualmente. As pessoas sem cidadania dificilmente 
podem atravessar qualquer fronteira e terão dificuldade para fornecer a 
identificação básica necessária para cada vez mais coisas no mundo de hoje. 
Embora existam documentos de viagem apátridas ou documentos da Convenção 
de 1954, os titulares terão que solicitar um visto para viajar para qualquer país, 
mesmo como turistas, o que significa que um quase passaporte é tão ruim quanto 
os piores passaportes comuns.  

Sua liberdade de circulação está mais ligada às autorizações de residência que 
eles podem ter, não à sua cidadania inexistente. A maioria dos países tem 
disposições específicas para ajudar as pessoas afetadas a obter a cidadania e há 
uma série de iniciativas internacionais com relação ao tema. Mas se você acha que 
ser realmente apátrida é um belo truque que você poderia simplesmente 
experimentar, você está enganado.  

Quero aqui fornecer uma conotação diferente à palavra. Ser metaforicamente 
apátrida significa se libertar do estado e não depender dele. Esta é uma das coisas 
mais importantes pelas quais você deve lutar em sua vida. A maioria das pessoas 
confia toda a sua existência à situação de um único país. Isto significa que as ações 
de alguns poucos políticos podem possivelmente ter um efeito desastroso na sua 
vida.  

Este ano, o Covid-19 mostrou como os supostos direitos que você pensava ter 
podem ser suspensos de um dia para o outro, como as medidas drásticas podem 
ser estendidas sem fim à vista - e o pior, como um número significativo de pessoas 
irá até mesmo torcer por restrições ainda mais severas e simplesmente aprovar 
tudo o que o governo fizer, ignorando todas as consequências. Você não deve 
tomar a liberdade pessoal e a prosperidade econômica de uma nação como 
garantidos, como muitos tristemente fazem. Para garantir sua liberdade e uma vida 
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plena, você deve esquecer uma vida que a maioria das pessoas descreveria como 
normal e diversificar internacionalmente. 

É aqui que entra em cena a Teoria das Bandeiras. Este conceito é facilmente 
explicado em uma frase: "Vá para onde for tratado melhor". Isto se aplica a qualquer 
parte de sua vida. Cidadania, residências, empresas, clientes, empregadores, 
empregados, contas bancárias, portfólios, imóveis, hospedagem na web, 
educação, saúde, custo de vida, compras, férias, lazer, diversão, clima - por que se 
restringir a um país quando existem outros mais adequados a este aspecto 
específico com o qual você se preocupa em sua vida? 

Você pode ser um cidadão da Espanha e do Panamá, residente no Chipre, mas 
passando os verões na Áustria, com contas bancárias em Luxemburgo e Geórgia, 
uma empresa na Romênia, seus principais clientes nos EUA, visitando 
frequentemente outros países para desfrutar das coisas em que são melhores. Por 
que não?  É certamente mais fácil ser brasileiro, educado no Brasil, vivendo no 
Brasil, empregado no Brasil, com contas bancárias, carteiras e imóveis no Brasil, 
todos os seus amigos e familiares no Brasil, deixando o Brasil apenas nas suas 
férias. Mas será que, objetivamente, é melhor? Provavelmente não. 

Antes de tudo, você está perdendo muito do que a vida tem a oferecer. O mundo 
é vasto. Limitar-se desnecessariamente a uma nação como essa e renunciar a 
todas as experiências e oportunidades incríveis que esperam por você em outro 
lugar é uma loucura. Em segundo lugar, ao implementar a Teoria das Bandeiras em 
sua vida, ela se torna antifrágil.  

Se um dos países do primeiro exemplo implementa leis que o prejudicam, você 
pode mitigá-las. Você pode trocar as peças que não estão mais a seu gosto e 
continuar em algum outro lugar. Apenas uma parte de sua vida será afetada e 
possíveis danos podem ser mais facilmente evitados ou reparados.  

Se o Brasil, no segundo exemplo, implementar leis que te prejudiquem, você será 
muito prejudicado. Toda sua vida será afetada e provavelmente já é tarde demais 
para evitar danos enormes e duradouros. Mas tais danos seriam desnecessários, 
pois é muito fácil tomar algumas medidas preparatórias. Você não precisa e não 
deve esperar que uma crise apocalíptica esteja sempre na próxima esquina, mas 
se você se preparar um pouco para todas as eventualidades, você ficará muito 
contente de ter feito isso um dia. 

Naturalmente, tudo se resume às suas preferências pessoais. Você não tem que ir 
aos extremos. Você pode começar devagar e passo a passo. Mas você deve 
começar. Não passe suas próximas férias em algum destino turístico popular, mas 
em algum lugar menos convencional. Pense se você realmente quer adiar todos os 

https://ideiasradicais.com.br/teoria-das-bandeiras/
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seus sonhos até a aposentadoria, se tal coisa existir mesmo para o cidadão comum 
no futuro. Assuma alguns riscos. Tente ver se as coisas em certas áreas são feitas 
melhor em algum outro lugar diferente do seu país de origem. E se elas são feitas 
melhor lá, por que não participar? 

Embora a diversificação internacional possa não ser tão fácil e conveniente quanto 
basear toda a vida num só lugar, certamente é mais robusta e gratificante a longo 
prazo. O século 21 acaba de começar. Você pode ter certeza de que ainda tem 
muitas surpresas por vir, algumas positivas, outras negativas. Nós te aconselhamos 
a ter alguma flexibilidade para reagir a estas circunstâncias de constante mudança 
e não contar com terceiros, especialmente políticos, para fazer esse trabalho por 
você. Pense por si mesmo e tome suas próprias decisões. 

Quando quase todos os países fecharam suas fronteiras devido ao Covid-19, 
muitas pessoas ficaram presas no exterior ou só puderam voltar para seu país de 
origem. Algumas nações proibiram completamente pessoas com certa cidadania 
de países particularmente afetados, mesmo que indivíduos com essa cidadania 
estivessem fisicamente do lado do mundo. Todas as pessoas com múltiplas 
cidadanias e/ou múltiplas autorizações de residência tinham uma grande 
vantagem nesta situação e pelo menos podiam escolher para qual nação voltar, ou 
usar uma como escala para outro lugar que não poderia ir de outra forma. 

Alguns preveem a morte da Teoria das Bandeiras num futuro próximo, com base 
numa crise econômica que levaria a uma extensa renacionalizarão. Nós 
discordamos fortemente. A globalização e a internacionalização são duradouras e 
não serão revertidas. Viajar poderá se tornar um pouco mais difícil, mas longe de 
ser impossível. Os negócios internacionais podem se tornar um pouco mais 
difíceis, mas longe de serem impossíveis.  

Por mais que exista certeza de que a atual política fiscal e monetária terá efeitos 
desastrosos a longo prazo, e que estamos atrasados para uma grande recessão, 
creio que muitos subestimem seriamente quanto tempo o sistema financeiro 
mundial e as nações dependentes dele podem sobreviver artificialmente. E 
mesmo que algum tipo de acidente aconteça, isso não significa que o mundo será 
de repente jogado de volta à idade da pedra.  

Tomemos apenas como exemplo o longo colapso profetizado da Zona Euro, que 
seria um verdadeiro evento de mudança mundial. Se isso acontecer ano que vem, 
não ficaríamos surpresos. Os problemas de dívida que os países e empresas na 
Europa enfrentam são difíceis de serem ignorados. Mas se isso não acontecer 
como resultado de uma intervenção maciça do Estado e do banco central, 
também não ficaríamos surpresos.  
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É claro que isto apenas adia problemas fundamentais para o futuro e acaba por 
torná-los cada vez piores, mas pode ter certeza de que os políticos e burocratas 
não se importam realmente com o que vai acontecer em algumas décadas. Podem 
até mesmo pensar genuinamente que estão fazendo a coisa certa. Geralmente não 
se assume más intenções quando incompetência e cegueira sistêmica também 
sejam boas explicações. 

De qualquer forma, a vida continuará sempre. Talvez você leve um sério golpe na 
vida pessoal ou financeiramente se um evento com implicações mundiais 
acontecer. Você precisará jogar velhas crenças e soluções pela janela, mas não 
seria o fim. Você só tem que se adaptar às novas circunstâncias, o que será muito 
mais fácil se você tiver tomado algumas precauções com a ajuda da Teoria das 
Bandeiras. Não importa o que aconteça, sempre haverá opções e oportunidades 
esperando por você em algum lugar do mundo. E, se elas existirem, sempre haverá 
maneiras de abraçá-las. É disso que se trata a Teoria das Bandeiras. 

Obter outra cidadania ou cidadania adicional para si mesmo, ou para os seus filhos 
e netos, é um passo lógico nesta forma de pensar. A cidadania é a disciplina 
suprema da Teoria das Bandeiras. Nós também gostamos de chamá-la de 
"paradoxo dos apátridas". Não se deve ter como objetivo a cidadania. Isso não 
oferece nenhum benefício. Ao invés disso, você deve ter o maior número possível 
de “bandeiras”. Ter mais cidadanias não é ruim para você. Na verdade, quase 
sempre é melhor. Se você tem a cidadania de duas ou mais nações, você não está 
restringindo sua liberdade, mas, na verdade, a está aumentando. É tudo uma 
questão de autonomia. Quanto menos você contar e depender de um país, melhor. 
Uma combinação inteligente pode lhe permitir o acesso sem visto a quase 
qualquer país do mundo, a opção de residir permanentemente em muitos lugares 
diferentes e ter o potencial de melhorar muito sua própria vida e dos seus 
descendentes. Oportunidades de todos os tipos serão mais fáceis de serem 
aproveitadas. E no caso de um dos países em que você detém a cidadania 
implementar leis questionáveis, por exemplo, em relação à liberdade de viajar, ao 
recrutamento militar ou à tributação mundial - basta se livrar da cidadania e ficar 
feliz por ter tomado precauções em vez de ficar preso a ela. 

A tendência no mundo vai claramente no sentido de permitir ou mesmo incentivar 
a cidadania múltipla. Em 1960, menos de 40% dos Estados membros das Nações 
Unidas permitiam alguma forma de cidadania múltipla, enquanto hoje ela é 
superior a 70%. Muitos países removeram ou têm um debate contínuo para abolir 
as restrições anteriormente aplicadas, o que significa que será cada vez mais 
comum ter duas, três, quatro ou até mais cidadanias diferentes. Se você combinar 
os países certos, não há realmente um limite.  


